
ista de Aplicações na Remoção 
de Minas 

Traduçio adoptodo de um art igo de tutorlt d4il C,p. 
RO BHT 8. RIGG, publicado no " lhe M ilittry Enlg nc· 
er" d e Outubro de 1943, leit• pcdos~Ctps. NE.WTON 
FARIA f:hREi ilA c 1.0 Tc n. C,A.S 10 O. E. O: AI!~Ú.iO 

"Os conhecimentos práticos de um dia de combate equi· 
alem a dez mêses de instrução". 

Não existe pois razão para que não procuremos aproximar 
a instrução o mais possível da realidade de modo a reduzir o 
tempo gasto na mesma. Devemos mesmo encorajar a iniciSlti· 
va de nossos oficiais instrutores, auxiliando-os, facilitando-lhes 
odos os meios possíveis na exeoução de planos de trabalho que 
concorram para atingir esse desideratum. 

Baseado nessa ideia foi planejado e construido em um 
'forte" norte-americano uma pista de aplicações na remoção 
e minas, destinada a dar aos oficiais :.ubalternos um meio bem 

real, onde pudessem concretizar a instrução de remoção de mi­
as terrestres e "booby traps"' e transposição de obstáculos. 

Esta pista pode ser construída e removida varias vezes. 
em qualquer terreno destinado à instrução de combate da tropa 

u em ~alquer estrada interditada para esse fim. 
A sua utilização tem mostrado a muitos soldados, cabos, 

sargentos e mesmo oficiais os erros com~tidos nesta perigosa 
tarefa. 

Vê-se a seguir uma planta desta pista dt aplicação e no 
im um quadro que auxiliará bastante o oficial na instrução de 
us homens. 

Na instrução de remoção de minas e "boohy traps" os 
ois grandes problemas a resolver são: 

- eliminar o medo e a falta de cuidado. 
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Esses dois fatores podem set considerados como a origem 
de muitos erros, ~lodendo mesmo permitir uma classificação 
dos instruendos quando em presença do objetivo. O medo nes· 
ta classe de operações é natural em cada um; é porém mai& 
intensivo em certos homens; nossa obrigação é neutralizá-lo por 

eio de uma instrução prática onde venham adquirir uma selí· 
-confiança. Em muitos homens esse medo é ináto, porém es· 
forçam-se por combate-lo pela força de vontade ou coragem; 
estes precisam ser controlados, pois até que se consiga que sua 
agressividade seja equilibrada pela perícia, poderão cometer 
muitos erros. Após alguma prática surge uma espec1e cte de.,­
preso pelo perigo o que acarreta descuidos. Por isso é abso· 
lutamente necessário que se mantenha sempre na mente ele 
cada homem todas as precauções e medidas de segurança a s~­
rem seguidas. A familiaridade géra o despreso e nãQ existe 
parte em que o despreso seja tão perigoso como no insegnro · ' 
reino dos explosivos . 

A execução desta pista de aplicações está indirétamente 
prevista nos nossos regulamentos, que constantemente repetem: 

"A instrução deve ser dinamica e real" • 
Ademais qualquer .oficial encontrará grande satisíaç® 

em ministrar esse cu~so a seus homens do mesmo modo que 
erá seus soldados, satisfeitos pelo exercitamento da quasi reali· 

[fade, ganharem confiança em si proprios na realização prá· 
tica dessa tarefa, enquanto se habituam a serem desafjados pe­
las mais característica tortura de nervos no combate, o inespe· 
rado. 

Para dar um cunho mais realistico e mesmo, incentiw. rlo' 
omens componentes de um mesmo pelotão ou secção, todas 

as perdas fictícias ocasionadas pelas explosões serão conside· 
radas. 

Assim, convencionou-se que qualquer elemento distante 
rca de 5 ou 10 passos respectivamente de uma ''booby trap" 

ou mina terrestre por ocasião da explosão é considerado perdi­
do e posto de lado. Na pista construída no forte americuno, o 

utor da presente ideia, viu pelotões iniciarem-na completos 
e chegados ao fim comandados por simples soldado raso. A 
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alguns pode desagradar este metodo de colocar um homern Mra 
do exercito ao seu primeiro erro, porém chegou--se a condu· 
são que a instrução só é aproveitavel com este p10ccdi~uento. 
Ademais, em combate, muito raramente os descuidados t~m 
um~ segunda chance . 

Durante a realização dessa ~pista, certa ocasião. o t'}·.JCnte 
cdmandante do Pelotão ficou muito ancioso e aflito por con­
clui-la: saíu de suas funções de comando para as de executante, 
começando a pessoalmente remover fios e "boby trap:S" fa· 
sendo as vezes de comandado, ao envez de dirigir seus homens. 
Como consequencia um descuido ocorreu, provocanc.lo a explo-­
~ão de uma carga. O ter sido considerado "morto" c afastndo 

do comando calfsou-lhe profundo desgosto, porém serviu-lhe de 
lição, cuidando ele consciente e devotadamente por aperfeiçoar 
!fUas qualidades e tornar-se um chefe melhor. 

Outro oficial após ter sido considerado morto descobriu 
que jamais havia dado a seus sargentos ou cabos cl~ant•e de co· 
mandarem o pelotão, embora o mesmo fosse sob sen comando 
considerado como uma hôa unidade. Durante a exet~çtio da 
pista após a "perda" do comando todos os sargentos e cnh<1s 
foram sucessivamente substituindo e após, pequena pcrmanen­
cia no posto tambem considerados 96rdidos. O proprio Pelo­
tão foi tendo a sorte de seus comandantes, tomando-se de tal 
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odo desorientado que, antes do fim do exercuao, o arbitro 
hou mais acertado da-lo por terminado, ao envez ele prose­
ir sem um chefe qualificado. 
· Estas lições apreendidas no combate real, são amargas 

ara os que ficam e fatais para os que ·as provocam. Ela3 Je­
em ser ministx:adas durante os 'periodos de instrução. 

Além dessas razões, por si suficientess para treinar ho­
Jens na técnica de neutraLzar~ minas e armadilhas, e~te.· CUBO 
~m a vantagem de dar oportunidade aos sargentos. cabos e 
1esmo soldados de repentinamente serem obngados a n~oo:;u­
nirem o comando do Pelotão. Os soldádos, cabos e ::.argm•tos, 
reinados sempre sob a dependen~ia de seue Ruperiorcs, não 
;m oportunidade de desenvolverem a sua iniciativa, ficando 
ptbaraçados ao assumirem o comando. Sómente a ptática nes­
!lS operações permitir-lhes-á um desembaraço suficiente. 

Durante a execução da pista os homens "nH•ltoc;'~ t!eve­
ão acompanhar o restante do Pelotão a uma regular distancia 

retaguarda (cerca de 50 m), observando o t!eacnrolar rias 
f)Crações sem interferenoia, de modo a, em parte, angariárem 
1ais conhecimentos e não perderem de todó a instrução, pelo 
lescuido que cometeram. 

A ,PISTA DE APLICAÇ6ES .... 

Para construção do que havia sido idealizado, t~!'coUte· 
tos um trecho de cerca de 2 km de estrada pouco trafegada 
e preferência servida por uma pequena ponte. Os obstaculos a 
evantar foram selecionados e constam não só da figura 1 como 
tmbem são descritos sumáriamente mais adeante. 

Atribue-se a um Pelotão a responsabilidade de preparar 
. pista e construir os obstáculos; um outro que não tenha co­
.hecimento dos detalhes deve "faze-la". 

O primeiro, . durante o desenrolar do exercício, sintples­
aente observa o segundo, como si fosse um inimigo, que em 
ilencio e sem interferir acompanhasse um reconhcc1mento . 
lpós o exercício o Pelotão é empregado na remoção da:-< minas· 
leixadas. 
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Fir. 3 - Ponte minada da puta de aplieaçõee, ••r 
obatáculo 2 

As minas e armadilhas simuladas, podem ser preparadas 
com pequenas cargas explosivas ( l) da ordem de 200 I)U 100 
gramas de TNT ou Nitroamido (2) . Quando utilizado o r. 
N. T. deve-se retira-lo completamente do envolucro metálico 
para evitar acidentes com os estilhaços de folha. Com1) •:nedi· 
da de precaução as cargas maiores 200 gr devem ser enterradas 
a cerca de 45 em do sólo e as outras, menores. a cerc::t de 25 
om; do mesmo modo, faser para com as espoletas C<•mwls ou 
elétricas, fasendo-as enterrar a pequena profundidade. De•;:=:a 
maneira a terra absorverá parte da explosão. Na colocação tla 
carga deve além dessas serem tambem tomadas as 1\eguiuted 
precauções: 

retirar as pedras da excavação feita, 
colocar a carga explosiva sempre a alguma distancia 
do detonador (cerca de 2 m para as cargas maiore~), 

·- empregar estcpim comum, com cerca de 30 em de 
comprimento, nas armadilhas; esta prática dará tem· 
po ao incauto para abrigar-se da explosão provocada 

(1) - petardoe tegulamentares de trotii. para o .noeeo c:aao. • 
(2) - Nitrostarch. 

lU 
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( algúem provocando o fogo no estopim, todo:. ::s I'[\' C 

estiverem num raio de 5 m serão considerados mnr· 
tos). 

A preparação do material para a execução dnma pista 
aplicações requererá cerca de um dia de trabalho comp ln· 

' por um Pelotão; a montagem da pista e execução do excrcí· 
lio poderá ser feita em qu.1tr0 horas cada uma. isto é, monta· 
m na parte da manhã e execução à tarde. As figuras que 
stram este artigo dão maiores detalhes. 

A seleção e ordem dol' ohstaculos na pista construida na 
O(). a D. C. mcanizada foi ohjéto de grande atenção. Isto 
r.;o quer dizer que a mesma seja padrão e que não pussa ser 
odificada . Ao contrário não deve ser padrão, nem devc.se 
gui.r uma sequencia regular na ereção dos ohstaculo~ e seu 
~anjo. O oficial que for encarregado da execução de uma 
fsta desse genero deverá ter sempre em mente estas duas cou· 
as. E' lógico que um pelotão agressivo terá sua tarefa muito 
rcilitada si houver muita regularidade na sequencia das .lpe· 
ações . No modelo que ilustra o presente pode-se obser•;ar que 
lão existem dois ohstaculos semelhantes em todo o percurso 
lconselha-se não colocar armadilhas identicas em doü .,bstn· 
fios consecutivos. E' humano e bastante compreensível que se 
!Uarde no sub-consciente, um reflexo "do obstáculo antenor, ao 
eutralizar·se o seguinte. Por esta razão deve-se deixai us ho· \ 
1ens descobrirem o que menos esperam encontrar. 

A realização do percurso em uma pista de aplicaçõe~ na 
emoção de minas por um determinado pelotão deve ser pre· .... 
edida de uma instrução completa sobre o assunto, como Jes· 
revem as "instruções 'preliminares" no fim deste artig<:. 

A pista de aplicações uma vez preparada deve ser inter· 
'tada. O oficial encarregado da interdição deverá proibir a 
trada de qualquer tropa extranha ao exercício numa faixa 
longo da estrada, de cada lado, de cerca de 200 m de lar· 
a. 
No presente artigo é empregado o vocabuio· "mina" para 

'gnificar um engenho fictício, que faz as vezes daqueln: Nas 
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f . 2 5 1 d " · " V m · tguras a vemos exemp os essas mmas . e os ass 
"livro detonador", dispositivo bastante sensível cuja cleton·tç 
produz algum alarde, dando uma ideia concreta do '{~e aco 
toce ao pisar-se uma armadilha ou mina . 

, Na construç,io da pista de aplicações, deve-se 
realiza-la de acordo com um plano prévio, organizado em 
ção do terreno escolhido para o exercício, delineaudo todos 
detalhes de modo que o arbitro ~)OSsa ao fazer , sua crítica, 
para ooda carga explodida o efeito de uma verdadeira aul 
O arbitro é normalmente o oficial que preparou o e;.erc 
auxiliando si quiser e for necessário, por elementos de seu 
lotão. Sua obrigação exclusiva, como foi dito anterioJ 
é classificar como "mortos" os homens que se acharem 
do raio das explosões ocorridas. Sua missão é pequena 
deverão ter interferência nenhuma no desenrolar do 

Fia. 4 - Abati••• eia:ualaclae, 

I ' 

OS OBST ACULOS 

Na pista em questão realizada na 106.a D. C. 
da os obstáculos foram distribuídos pelo terreno na 
eeguir: 

lati 
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úmero I 
de I Obstáculo• Observações 

rrdem I ., 
1 

2 

Duas fileira~ de miou 
radu. 

Ponte minada 

11 ,.. f '"'- 2 f]lttr· er 1gura . 
I 
I 

.., 
I C",.olO<'ar uma ou mllJS cargas no en-
1 contro ou t:a ~upra-estrutur-, ligá-las 

I a di•positivos detonadores por pree· 
eíio e tração (vêr fig. 3). As cargas 

I devem Hcar bem distante uma da ou­
tra para evitar a detonação por indu· 

I ção. Convem salientar que as pontes 
I em prir.cípio são minadas. O reco-

nhecimento mal feito de uma ponto 
I minada poderá ser fatal. A explosão 
I de qualquer uma das ca,rgas signifi· 

I 
cará a destruição da ponte, devendo 
o Pel. transpõr por outros mcioe. 

=--·--:---------~~ 

3 .Minas terreetrea diapenu 1 Estas minas devem el!tar ligada& a 
porém não enterradu detonadores de tração e pressão. O 

t10ldado que levar.tar umt~> determina­
da mina IC'm que primeiro a examine 
por baixo, nunca mais esquecerá a 

1 lição. E' um método muito Irequcn· 

Telltrmines de detonadores por tração. I 
te o tmpergo pelos alemães em euas 

r----T--------------------
~fin . _ ri 

4 

6 

" u terrestres em pouçoea 
diferente~ 

Rêdet do aramo 

Tambores do olco, toncie ou 
semelhante• 

Ligar a~ minu ao obstaculo de ma· 
deira, sob o mel>mo; espalhar algu­
rnll9 minas ao seu redor. Não colocar 

armadilhas. 

Erigir duas ou três rêdes de arame di­
ferer.tes. Ligar armadilhas aos fios. 
São obstáculos ·comumente encontra· 
dos e de dificil neutralização. 

Ligar dispositivos detonadores por tra­
ção ou pressão ao obstáculo, sob o 
mesmo. A movimentação dos tambores 
provocará a explosão. 
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NúmeroJ de Obstáculos 
ordem 

7 Abatizea simulados 

• 

8 Campo minado 

I 

Observações 

I Atravessar a estrada com um arllllt 
grosso, esticado. Si o mesmo for em­
purrado fará explodir uma: ou mait 
cargas simulando a quéda de abati 
zes. O veículo deverá contornar est1 

I trecho. Uma turma de homens esper-
1 tos facilmente elimina este obstáculo, 
I porém, na maioria das vezes engau 

I mesmo os mais cautelosos ( vêr figu. 
ra 4). 

I 

I Distribuir cerca de 6 fileiras de mi· 
r.as algumas ativadas. Colocar tam· 

I bem algumas '"booby traps". Dispo-

! 
nha-as a intervalos irregulares de mo­
do a fazer supor que a passagem esti 
livre, quando sómente a metade d 

I campo foi removido. Isto ensinará 
~xame cuidadoso do terreno. 

I 

9 
1
1 Obataculo de madeira roliça Grupar certo número de tóras de mo­

do a formar um obstáculo. Não co. 
locar minas ou "booby traps". Me 
mo assim os homens perderão tem 

10 Minas isolada& 

11 Veículo abandonado 

I 

procurando-as. 

I 
I Atravessar um arame na estrada; 

I 
pendicular, ou enviesado, a uma 
ra do sólo de cerca de 40 em. Fi:x 
as suas extremida-des nas margens 

I 
estrada, a uma arvore e uma es 
ou tronco. Ligar o arame por um d 
tonador de tração a uma miJ:a co! 

I catla no meio da estrada. Ativa-la. 
I 
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Atn.veasar um .eículo no meio de 
cóne. Ligar minas enterradas às 
das ou eixo trazeiros e dianteiros 
Pode-se tambem colocar "livros det 
nadores'' imediatamente antes e d 
pois de algumas rodas. Colocar 
dilha sob o assento do motorista, o 
no motor do carro. 
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:r\a remoçá~ dos obstáculos, em geral as minas contra pes· 
soai s:ío removidas ,em primeiro lugar. Todas as minas anti· 
arro, para remoção, ~ão consideradas ativadas, a menos que se 
enha ahsoluta certeza de que não o estão. A unidade respon· 
vel peJa ahcrtura ·de uma brécha em um obstáculo é tambem 

responsável pelo. seu balizamento. 

M t r.~ $tMVI-A0~ CO"'" 1- I"R Q 
otro.,~ooa u•• ~ u~ 'CS·<.ÃD N t't<~•~ 

1 CAif{>A OE TNT oe:vf 
srot El'trt'IRAo.t "4oc.m 

l ,. CCRC 4 o E 2m o.a 

, 

Fi •. 5 - Método de li~çi.o du Miuu AC 

MISSÃO DO PELOTÃO 

.. 

A missão a dar ao Pelotão que deverá "fazer" a pista 
eve ser O' mais pos:sivel enquadrada em uma situação real si· 
ulada . As ordens podem ser escritas ou orais, porem deverão 

sclareeer que : 

- o inimigo teve bastante tempo ·para obstruir a estrada 
e que empregou armadilhas nos arredores. 

-·a missão do Pel. será tornar esta estrada livre para a 
passagem de nossas tropas num determinado tempo 
fixado (cerca de 5 horas) . 

Deve-se fornecer um croquis da reg1ao do exerCiciO, ou 
)Cio menos da estrada a seguir, ao Cmt. do Pelotão . Este ofi· 
:ial após o exércicio deverá fazer um relatório sobre as des· 

I 
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truições do "inimigo"; é recomendavel qu~ algum elem 
do Pelotão esteja habilitado a realizar um esquema dos oh 
cuJos encontrados. 

INSTRUÇÃO PRELIMINAR 

Esta pista de apli!ações na remoção de minas represen 
uma instrução pratica tão eficiente quanto um verdadeiro co 
bate . As unidades só deverão "fazer" esta pista após um 
nhecimento do manuseio dos explosivos e demais assuntos t 
ta dos nos F. M. -5~5 e 5-30, Explosivos e Demolições e M 
das de Defesa Contra-Unidades Mecanizadas, respectivame 
Estes dois regulamentos americanos abordam I: 

- o primeiro, a descrição, manuseio c emprego de e 
plosivos regulamentares americanos 

- o· último, a descrição, construção e emprego de obs 
culos de toda especie e armamento anticarro 
possam deter ou retardar o avanço mecanizado inimig 

(Para o nosso caso brasileiro no momento, podemos ad 
ptar os conhecimentos adquiridos nos nossos Manual do Ofici 
Sapador e Regulamento n. 0 86, a essas operações) . 

Pouco antes de lançar os homens na pista o cmt. do P 
lotão deverá recordar os conhecimentos ministrados anterio 
mente, sobre campos minados. . 

Este proceder prestará um bom auxilio, sendo de mui 
utilidade não só para os homens como tambem para o bo 
êxito do exercício . Esta recordação poderá ser feita em me 
hora pelo instrutor e poderá con~tar em síntese do seguint 

I 
- tipos de minas, reais 

" " " simulados 
" " " improvisados 

- minas ativadas 
- dispositivos detonadores diversos 
- disposição normal dos campos de minas 
- "hooby traps" 
- precauções gerais 

1(0 
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- perigos decorrentes de um não reconhecimento, de um 
descuido ou imprevidencia 

- disposição dos homens durante o exercício (cerca de 
10 entre cada dois homens quan"do nos trabalhos de 1 

remoção) 
-etc. 
Como elemento auxiliar para esta instrução no que se re· 

fére ao assunto .. booby traps" foi organizado o quadro da 
ig. 6. 

MATERIAL 

Para a construção da pista Eérá necessário, além de corda· 
ine, tóras de madeira para os obstacul9s, férramentas de exca­
r\'ação e córte, etc. mais o seguinte material: 

TNT ou Nitrostarch- 40 libras (18 kg) . 
Acendedor de fricção - 40 libras . 
Espoletas elétricas - 30. 
Estopim comum - 30. 
Espoletas comuns ;::- 40. 
Livros detonadore:; (devem ser feitos de madeira fina ou 

ompensada) - 30 . 
Baterias pequenas - 60. 
Fio condutor - 80 
Fio condutor- 80 pés (24m). 
Minas tene~tres (secções de madeira) - 100. 
Arame grosso (de preferencia de cobre 25 jardas (23m) . 
Arame falpado - 100 jardas (91 m). 
Tambores de oleo - 4 a 6. 

SUMÁRIO 

Os petardos de explosivo::. (TNT) podem ser cortados ao 
!leio para se obter cargas menores, da ordem de 100 gramas 
1). . 

(1) - Oi petardos de TNT. americanos vem acondicionados em m.ueaa de 
~~ libra (222 p . ) . 

141 



298 PISTA DE APLICAÇOES 

Á carga explosiva deve normalmente ser ligada a uma es· 
púleta e estopim comum, com cerca de 30 em de comprimento. 
Não é conveniente usar comprimentos menores que este, mesmo 
nas armadilhas. Pode-se usá-lo quando se substitui a carga ex· 
plosiva por um pedaço de ] O em ele cordel detonantc ( 1), nes­
se caso o comprimento mínimo do estopim comum pode ser da 
ordem tambem de 10 em. A explosão será quasi que instanta· 
nca e não fará mais do que tremer o soldado. 

As baterias pequenas ~:>emelhantes às usadas em lantemas 
elétricas dão bom resultado quando ligadas ao "livro detona· 
dor", porem as vezes são insuficientes . Em consequencia é 
aconselhavel o seu emprego em berie, de duas ou mai~ baterias 
ou então, de baterias maio.res : Ao ser assentado o "livro deto· 
nado r", a ligação às baterias é a ultima co usa a ser feita. De· 
ve-se ao enterra-lo, cobri-lo com uma folha de jornal ou papel 
para evitar que qualquer corpo extral)ho faça o conláto entre 
as 2 placas metálicas do livro. Estes digpositivos são de empre­
go perigoso em terreno muito hum ido ou em dias chuvosos. A 
ligação da carga explosiva ao "livro detonador" propriamen· 
te dito, deverá ser feita empregando condutor elétrico isolado, 

I 

pois aquela fica sempre a cerca de 2 m do livro. , 
Algumas das minas fictícias não estão ligadas a nenhuma 

carga explosiva ou dispositivo detonador; outras eontem o li­
vro detonador; estas em principio devem ficar enterradas na 
estrada. 

O presente artigo não é completo com relação a detalhes 
sobre minas e "booby traps"; pois rstes materiais são aborda· 
dos profusamente no TM 5-325 que estuda um número desses 
engenhos empregados pelo inimigo. 

O treinar homens neste curso é nm prazer não só para ofi· 
cial, que aperfeiçoa a instrução de seus homens, como tambem 
para o proprio homem, que deixa a monotonia de uma instru· 
ção teórica ou prática para cair num terreno bem aproximado 
da realidade . E atinge-se com ela uma prática que, indubita 
velmente, virá salvar a vida de muitos soldados quando real 
mente enfrentarem o inimigo. 

(1) - o cordel detonante americano não é revestido de metal. 

142 



- - - ..-- """"" uo:: u~una:ça:Q uo;; llll.UIIS anticarro e contra pessoal 

No quadro abaixo vemos algun& exemplos gerais sobre metodos de emprego , e Iuncionamento de minas anti-carro e contra 

pessoal. Eles podem ser cluaificados em dois grupos principais: de tração e preSIIão. Os dispoaitivoa de lançamento de fogo empre· 
~ 

gados por esses dois grupo& são: - tração - acendedor de fricção, di!tpositivo acendedor eletrico e dispositivo detonador de JWS)a, 

- pressão dispositivo detonador cortante (não eletrico) e detonador eletrico por pressão. 
Estes tipos formam os priccipios ba.sicoa dos meios de lançamento · de fogo das minas e booby traps; os arames de tração ou 

mecanismos que Cl<tão ligadoa a eatee dispositivos são ainda bastante numerosos e variaveis, para poderem &er cla..oailicados, porem 

o dispositivo detonador em ai, é a peça principal e a que deve ser procurada f! neutralizada. Tudo que se relacio1:a à remoção de 
mi~ e "booby traps" pode adaptar--e aos principio_J aqui expÕstos. • 

TIPOS 

Fricção 

O puur do ,wame pro­
voca uma fricção a qual 
~te fogo ao estopim 
omum e este, à espoleta, 
Fovocando 'a explosão. 

TRAÇÃO 

O~DE SE COLOCA~! AS ARMADILHA:, 

Como • kmbrança : pacótes de cigarros, caixas de 
curativos individuais, garrafas dágua, document011, ine­
trumentoa de música, íusis e outro qualquer objéto 
que po~u ser levantado. 

Em edifícios e dep6sitos: pilhas de minas, grana­
das de Art., aparelhos de rádio, cadaveres, poços, 
cisternas, veículos abandonados, latricas, moveis, fo. 
gões, jaoelna, portas, quadros, telefones etc. 

Nas proximidades ck estrada$ e outr011 obstáculos: 
ligado à mina&, toneis, obstáculos de madeira, aviões 
etc. 

OBSERVAÇOES 

E' gtralmente t>mpregado em "booby trap&" com 
ararn.es de tração. São muito simples e de facil igni­
ção. Oa alcmãee usam tipos regulamentares de acen­
dedores. 0!1 arames de tração entram nesta clasruica· 
ção, quando ligados n acendedores de fricção. 
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c e 

• ~ 
O. poeitiw e DePti"tO 

--- qauaclo Updo. • 
... foate de -.la el.-
tn.. piO'tOC&III • apJo. ... 

De mola 
Ldnado o piao ele ... 
~ a meJa deeoe e 
O peiCUIIIOI' fére WD& e&• 

etc. 

A pl'elllo f6rça o po­
lltho ~ o JlePlÍVO, 
H=+ o cimaito e fa. 
Jllllldo u.plodjr • c:arp. 

Oa oatiO meio eeme­..... 
Pre.io 

A Jlftllio fa eom qae 
o plftartor ...- 1Gb 
praeio da cap, MCCio------ . 

PllESSAO 

Ideal' aciaa. 
E'• uudo. em a)pmaa bombas uati-aérea. 
N.,.: M "beob, trepe" podem. ter maia de um 

tipo de diepolitiw detoudor lipdo a elae. 

- MlelllOI de OU l'flGee 
de portae,' peitoril de juela ca-

d~ ... eoalhot • fie. a. .._ 
P6cle eer eaeoatrado em qualquer local doá ccme­

taDtes deeta coluaa. 

Sio cliepoliti't'Oe rep).ma:tuee já coaetates da 
propria mia& oa para eenm iDtrodaidoe Da __.., 

var TM 5-325 

menos que 
kc., pua a booby trape) deYerá llciOIW' eete cliepoli­
tivu. o qual ei · for aeceMário pode .,r replaclo para 
uma preeúo llliDftaa. 

Requer qualquer eepecie de c:orreate elétrica. 
Dnen ler bem dlefuçacla. 

MiD&e uti-eano I~ DOI campoe miD&doe. MuJ· Muitu miaM operam 1Gb ee1e priBipio. A• mi· 
lM bomba de an.çio ~ 01 demaie relllcioudoe ..,.. aa que fJIBPftll&lll atOl detoud.a req&eJem ~ 
colmut'. · detoaar -..laes:te uma preMio maior qae 140 q. 

Noc.: - oa alemiee ... u teiJenaiaw iadife- Pgdea eer UAdae em coajaaçio a tabou oa bar-
...0:. AC e c:omo "booby uap.". ru por eüaa doe detoudoree ele 2 ou mab minae. ......... ~ 

! 
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